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fique alerta
Pesquisa nas colônias de pesca da Baía de Guanabara, entre 2014 e 2016,  
revelou dados preocupantes sobre a saúde dos pescadores: 

▪ 82,5% dos entrevistados revelaram  que nunca usaram filtro solar  para 
proteger a pele dos raios solares. 

▪ 79,6% relataram acidentes com animais aquáticos, materiais de pesca ou 
objetos perfurocortantes durante a prática da pesca. 

Esta cartilha tem por objetivo alertar esses profissionais para que adotem as 
medidas corretas a fim de preservar sua saúde. 

Em muitos casos, o pescador demora a descobrir algumas doenças que 
poderiam ser tratadas com diagnóstico precoce. 

Procure sempre um dermatologista. Vá ao posto de saúde. O médico avaliará 
se o paciente precisa ser vacinado e se deve tomar soro contra tétano.

No Rio de Janeiro, a atividade pesqueira é responsável por mui-
tos empregos nas comunidades litorâneas nos setores de captura, 
beneficiamento e comercialização do pescado. Apesar do grande 
número de pescadores de pesca comercial e esportiva, há poucos 
dados sobre ferimentos e envenenamentos ocorridos durante a prá-
tica da pesca. Muitos dos animais das águas tropicais que banham o 
estado do Rio de Janeiro são potencialmente perigosos. Pescadores 
e banhistas podem ser vítimas de acidentes com animais aquáticos.
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Cartilha inspirada na pesquisa
“Perfil epidemiológico de lesões cutâneas e 

envenenamentos provocados por animais aquáticos em 
pescadores das colônias de pesca da Baía de Guanabara, 

Rio de Janeiro, Brasil”, realizada entre 2014 e 2016

Agradecimentos para Vidal Haddad Junior, Universidade Estadual Paulista, 
por material consultado na elaboração deste trabalho



Bagre Arraia

Peixe-espada

MORDIDA DE PEIXE 

FERRÃO DE PEIXE
Não tente tirar o ferrão. Isso deve ser feito em um hospital, com anestesia local 
e por médico. Se tiver uma tesoura forte ou um alicate, tente, com cuidado, 
cortar o ferrão para separá-lo do animal. É necessário limpar o machucado. 
Faça imersão do local afetado em água quente por pelo menos 40 minutos (cerca 
de 50oC para evitar queimaduras).

Acidentes com mangangá ou peixe-pedra 

Mangangá

primeiros socorros
acidentes com animais aquáticos

Métodos populares de tratamento são perigosos e podem colocar a saúde em risco. 

O peixe-espada é um dos que atacam com 
mordidas. Há outros, além dele. As lesões 

são, geralmente, de cunho traumático.
Em caso de mordida, é preciso limpar 

necessidade de dar pontos no local. 
o ferimento e o médico deve avaliar a 

podem causar envenenamento provocando 
febre, náuseas e vômitos. Os espinhos nas 
nadadeiras dorsais e laterais são recobertos 
com uma bainha que protege as glândulas com 
veneno. 18% dos pescadores entrevistados 

relataram acidentes com este peixe.



Crustáceos (caranguejos, siris)

Não há espécies venenosas no Brasil. 

Água-viva, caravela, medusa

Se houver acidentes com esses animais 

Ouriço-do-mar

Em caso de ferimentos com ouriço-do-mar, remova os espinhos, de preferência 
com uma pinça. Se forem muitos espinhos, procure um médico. Cuidado: algumas 
espécies são venenosas!

Mergulhe o local afetado em água quente (cerca de 50oC) por pelo menos 30 
minutos. Depois da remoção dos espinhos e da melhora da dor, lave a lesão com 
água e sabão para evitar infecção. O médico deve ser consultado para indicar o 
tratamento contra dor e infecção.

É preciso fazer boa limpeza do local 
do acidente. Procure um médico em 

caso de dor intensa ou ferimento 
grande.

nas proximidades, fique alerta e não 
entre na água. Mas se você for vítima, 
faça compressas com água do mar 
gelada ou bolsas de gelo no local por 
20 minutos e/ou aplicação de vinagre. 

Nunca use água doce, álcool ou urina.



Cuidado com anzol, linha de pesca, chumbada, 

O que é lixo marinho? 

cuidado
poluição causa acidentes e doenças graves

Você sabia que picadas de 

Lixo entope bocas de lobo e canaletas, provoca inundações e põe em risco a vida. Lixo no 
mar ou rio acaba boiando ou fica na areia da praia. Há lixo marinho até em praias desertas.

Acidentes com materiais perfurocortantes, objetos abandonados nas praias ou acidentes 
com animais marinhos e insetos podem provocar dor, inchaço (edema), vermelhão 
(eritema), febre, dor de cabeça (cefaleia), coração acelerado (taquicardia), náusea e/ou 
vômito, roxo no local (equimose), íngua (adenopatia), bolha e sonolência.

Brinquedos jogados nas praias, 
chinelos, lâmpadas, caixas de 

leite, embalagens, garrafas PET, 
sacolas plásticas, guimba de 
cigarro, restos de petrechos 

de pesca como fios e redes de 
nylon, e muito mais! A figura ao 
lado mostra quanto tempo cada 

objeto demora a desaparecer 
do meio ambiente. Até se 

decompor, continua provocando 
mal à saúde e à natureza.

vidro, prego, arame, espetinho de madeira ou 
ferro, agulhas. Os ferimentos com materiais 
perfurocortantes são perigosos e podem transmitir 
várias doenças.  Procure um médico.

abelhas ou marimbondos 
são comuns no mangue?  

Proteja-se.



câncer de pele
saiba quais são os sinais

A - ASSIMETRIA
Assimétrico: maligno
Simétrico: benigno

B - BORDA
Borda irregular: maligno
Borda regular: benigno

Altas doses de exposição ao sol 

Em destaque: três lesões diferentes e comuns 
em pacientes com câncer de pele

O principal fator de risco para o câncer de pele é a exposição excessiva ao sol. Preste atenção 
em lesões de pele que podem se transformar em câncer como: áreas avermelhadas ou 

esbranquiçadas que podem descascar ou sangrar e que não cicatrizam.

Tipos de lesões causadas por câncer de pele

Figura D: diâmetro de 6mm 
corresponde à ponta de uma caneta

C - COR
Dois tons ou mais: maligno
Tom único: benigno

D - DIÂMETRO
Superior a 6 mm: 
provavelmente maligno
Inferior a 6 mm: 
provavelmente benigno

E - EVOLUÇÃO
Cresce e muda de cor: 
provavelmente maligno
Não cresce nem muda 
de cor: provavelmente 
benigno

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Dermatologia
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repetitivamente (intermitente) podem 
provocar a doença. Além disso, a 

elevada exposição  ao sol ao longo da 
vida também é um risco para o câncer 

de pele (efeito cumulativo).

Preste atenção nos tipos de lesões nas 
áreas expostas ao sol:

1- lesão com bordas arredondadas 
2- lesão com ferida no centro 

3- presença de pequenos vasos 
avermelhados



Regra da aplicação em duas camadas
Após aplicação usual, reaplique o produto 
imediatamente

Regra da colher de chá
Use a medida da colher de chá

APLIQUE CREME HIDRATANTE NA PELE 

Precisamos de 30-40 ml/kg/dia de água - uma 
pessoa de 70kg deve beber por dia de 2,1 a 
2,8 litros de água.

Proteja-se com chapéus, bonés, óculos de 
sol e evite camiseta molhada sob sol - água 
aumenta a passagem da radiação pelo tecido. 

Já existe fotoproteção oral - comprimidos que 
protegem contra os efeitos nocivos do sol.

Quantidade proporcional a 1 colher de chá rasa

frente e trás do dorso
2 colheres de chá 
para cada lado

braço e antebraço
1 colher de chá

coxa e perna
2 colheres de chá 
para cada lado

Como aplicar filtro solar

rosto, cabeça e pescoço
1 colher de chá

A pele é sensível e pode desenvolver doenças graves, mesmo em pescadores que 
passaram a vida trabalhando sob o sol sem proteção. Insolação, desidratação 

e câncer de pele são um risco para indivíduos que não tomam os cuidados 
necessários. Informe-se com o médico sobre o filtro solar mais adequado para o seu 

tipo de pele. 

Já existem roupas que oferecem fotoproteção.

Sol forte sobre a pele e altas temperaturas são fatores que prejudicam a saúde do pescador. 

Aplique filtro solar pelo menos 15 minutos antes de se expor ao sol

dicas
cuidado com o sol


